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Indústria

Fábricas 
tradicionais de 
Santa Cruz do Sul 
movimentam a 
economia local
Xalingo e Mercur 
impactam a comunidade 
do município para além  
da geração de empregos

Ana Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

Embora o Vale do Rio Pardo 
seja lembrado frequentemente 
pela indústria fumageira, outros 
segmentos se destacam. Princi-
palmente na sua principal cida-
de, Santa Cruz do Sul, onde duas 
grandes fábricas estão instala-
das: a Mercur, especializada em 
artefatos ortopédicos e de bor-
racha, e a Xalingo, produtora de 
brinquedos. Ambas contribuem 
para fomentar a economia local.

Centenária, a Mercur vem 
se reinventando constantemen-
te e buscando ações cada vez 
maiores para impactar na vida 
da região. Uma dessas iniciati-
vas pode ser vista no dia a dia 
do refeitório dos funcionários, 
cujos itens são adquiridos junto 
aos produtores locais. Em 2024, 
14,5 toneladas de alimentos fo-
ram compradas para alimentar 

Centenária, Mercur emprega mais de 600 funcionários em sua fábrica e aposta em formação de talentos
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15 estudantes participantes”, 
acrescenta, orgulhosa, Fabiane.

Enquanto isso, a Xalingo 
também tem apostado na edu-
cação, incentivando a inserção 
de novos profissionais no merca-
do de trabalho. “Temos atuado, 
principalmente, nas escolas pro-
fissionalizantes que têm desen-
volvimento de madeira, já que a 
empresa nasceu dos brinquedos 
de madeira”, ressalta o CEO Ro-
drigo Ebert.

Nesse cenário, o apoio está 
sendo realizado através de um 
reaproveitamento da matéria-
-prima residual da indústria e 
contribui para uma economia 
circular. “Fazemos doação da 
sucata de madeira que sobra 
do nosso processo e eles usam 
nas aulas. Principalmente, nos 
cursos profissionalizantes de 
marcenaria e isso se reverte no 
aprendizado. Além disso, eles 

acabam vendendo esses arte-
fatos e fomentando esse tipo 
de produção local”, acrescenta 
Ebert. Por outro lado, a empre-
sa tem contribuído na geração 
de empregos da região — assim 
como a Mercur. “Santa Cruz do 
Sul é muito favorável para o em-
prego e para o desenvolvimento. 
Temos até dificuldade em en-
contrar mão de obra. Mas temos 
pessoas que ficam muitos anos 
na empresa e, às vezes, contra-
tamos por safra. Aí tem pessoas 
que fazem a safra do fumo na 
indústria fumageira e depois 
voltam com a gente para a safra 
do brinquedo. Temos uma eco-
nomia que gira bem na região”, 
projeta o CEO.

Os planos da empresa são, 
justamente, voltados a intensifi-
car os trabalhos na região. Em-
bora tenha iniciado um projeto 
em São Paulo, a Xalingo decidiu 

os mais de 600 funcionários da 
empresa, gerando uma renda de 
R$ 104.823,85.

“A Mercur tem um compro-
misso com a valorização da vida 
e isso se reflete também na ali-
mentação oferecida no refeitó-
rio da empresa. Desde 2013, as 
refeições são preparadas com 
alimentos orgânicos fornecidos 
pela Ao Ponto, em parceria com 
agricultores locais da região de 
Santa Cruz do Sul. Para garantir 
essa alimentação mais saudável 
e sustentável, a empresa opta 
por pagar um valor maior por re-
feição, fortalecendo a agricultura 
familiar e incentivando práticas 
que cuidam do meio ambiente”, 
destaca a CEO da indústria, Fa-
biane Lamaison.

Outras iniciativas dão conta 
de gerar impacto na sociedade. 
“A empresa também é uma das 
mantenedoras do Projeto Pescar, 
que oferece formação profissio-
nalizante a jovens em situação 
de vulnerabilidade. Em 2024, a 
15ª turma foi formada com apoio 
da Mercur, que destinou mais 
de R$ 189 mil ao programa, en-
tre salários e benefícios para os 

Inovação e nostalgia são apostas nos lançamentos das empresas
Há quase sete décadas, 

diversas gerações brincaram 
empilhando blocos de madei-
ra criativamente para formar 
construções com o tradicional 
Brincando de Engenheiro. O pro-
duto, bastante conhecido 
em todo o País, foi criado 
em 1956 por Norma Laura 
Baumhardt Minatto, avó do 
atual CEO da Xalingo. Apos-
tando na nostalgia, a empre-
sa formulou para 2025 novas 
12 versões do brinquedo.

Entre as repaginações do 
original, estão as versões carro 
e trem do Brincando de Enge-
nheiro. Outras novidades são 
um livro com cenário magnético 
que traz historinhas interativas e 
um jogo de xadrez, que estimu-
lam a criatividade e o raciocínio. 

Edições temáticas também con-
tribuem para o mix de produtos, 
com versões do brinquedo rela-
tivas a Nova York, ao Natal e ao 
Halloween.

“O brinquedo, principalmen-
te o de madeira, tem muito a ver 
com o desenvolvimento motor 
e tátil da criança. Temos cons-
ciência de que, por mais que o 
digital entre a partir de uma cer-
ta idade, nada vai substituir o 
físico, porque a criança precisa 
desenvolver a psicomotricidade. 
O que muda é a roupagem, mas 
o estímulo que a criança precisa 
é o mesmo”, avalia Harsteln.

A Xalingo também tem apos-
tado na produção de brinque-

dos específicos para crian-
ças com necessidades 

especiais, como 

transtorno do espectro autista 
(TEA) e déficit de atenção e hi-
peratividade (TDAH). “Fazemos 
esse trabalho em parceria com 
pedagogos. Validamos e troca-
mos os jogos com eles e que-
remos ampliar essa parceria”, 
acrescenta o CEO.

A Mercur, por sua vez, tem 
apostado na inovação. Dentro 
dessa estratégia, criou uma ca-
tegoria de negócios chamada 
Distribuição Exclusiva, voltada 
à oferta de tecnologias interna-
cionais no setor da saúde. “O ob-
jetivo é qualificar o atendimento 
às demandas de reabilitação e 
acessibilidade no Brasil, conec-
tando soluções consolidadas no 
mercado global às necessidades 
reais de profissionais da saúde 
e pessoas usuárias no País”, 

explica Fabiane. Assim, a Mercur 
firmou contratos de exclusivi-
dade para distribuição de duas 
marcas de referência mundial: 
a Bort, da Alemanha, especia-
lizada em órteses ortopédicas, 
e a Allard, da Suécia, líder mun-
dial em órteses de carbono para 
membros inferiores. “Isso repre-
senta um salto em qualidade e 
inovação, com a oferta de produ-
tos de alta performance voltados 
à recuperação funcional e ao cui-
dado com a mobilidade”, acres-
centa a CEO. A empresa ainda 
tem atuado fortemente em uma 
nacionalização da produção. Por 
isso, ambas as marcas também 
tem atuado junto à indústria san-
ta-cruzense para a cocriação de 
produtos voltados à realidade 
brasileira. 
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Xalingo formulou para 
2025 novas versões para o 

Brincando de Engenheiro

Desenvolvimento em 
Santa Cruz do Sul
 428 indústrias instaladas, segun-
do o RAIS 2023, que representam 
21,11% do PIB da cidade
 O Valor Adicionado Bruto (VAB) 
Industrial de Santa Cruz do Sul 
também representa 52,26% do 
total do Vale do Rio Pardo
 51.698 vagas de trabalho re-
gistradas em abril de 2025, 5% a 
mais que no mesmo mês do ano 
anterior, conforme o Caged e o 
DEE-RS
 A cidade tem o 11º maior PIB do 
Estado e o 13º maior VAB Indus-
trial do RS

que permanecerá em Santa Cruz 
do Sul. “É mais fácil conseguir-
mos produzir com uma maior 
performance no Rio Grande do 
Sul do que lá”, explica o execu-
tivo.


